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Resumo: Necrofagia realizada por girinos de anfíbios anuros são eventos fortuitos e incipientes. Neste 
trabalho foi registrado pela primeira vez girinos das espécies Boana albomarginata, Boana crepitans e 
Dendropsophus minutus, se alimentando de cadáveres de Physalaemus cuvieri e Rhinella crucifer em uma 
área de Mata Atlântica no Nordeste do Brasil. Podemos considerar que apesar do registro ser ocasional em 
ambientes efêmeros, esse comportamento pode ocorrer com mais frequência na natureza. 
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ReCORD of necrophagy by of the Hylidae family (Amphibia, Anura) in fragment of 
atlantic forest, northeast, Brazil: Necrophagy performed by anuran amphibian tadpoles are 
incidental and incipient events. In this work, tadpoles of the species Boana albomarginata, Boana crepitans, 
and Dendropsophus minutus were recorded for the first time, feeding on the corpses of Physalaemus cuvieri 
and Rhinella crucifer in an area of Atlantic forest in northeastern Brazil. We can consider that although 
the record is occasional in a ephemeral environment, this behavior can occur more frequently in nature.
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Necrofagia é o hábito de comer animais mortos 
(Begon et al. 2007). Muitos animais carnívoros 
podem ser em algum momento, consumidores 
oportunistas de carcaças (DeVault & Rhodes 2002). 
Na herpetofauna há alguns relatos considerados 
eventos oportunistas e ocasionais de animais 
consumindo carcaça, documentado tanto para 
alguns répteis (Sazima & Strussman 1990, Platt et 
al. 2007, Marques et al. 2017, Gomes et al. 2017), 
quanto para alguns anfíbios (Oyamaguchi et 
al. 2018, Silva & Muniz 2005, Segadilha & Silva-
Soares 2015, Székely et al. 2019). Há poucos 

registros desse comportamento, sobretudo para 
girinos (Crump 1983, Oyamaguchi 2018, Silva & 
Muniz 2005), porém esse hábito alimentar nos 
sugere representar em uma fonte alternativa 
e valiosa de proteína, capaz de permitir, por 
exemplo, o desenvolvimento mais rápido das 
larvas (McDiarmid & Altig 1999). 

Boana crepitans (Weid-Neuwied 1984), Boana 
albomarginata (Spix, 1824) e Dendropsophus 
minutus (Peters 1872) são hilídeos amplamente 
distribuídos no nordeste do Brasil, comumente 
encontrados em áreas abertas ou borda de 
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ambientes florestados (Pereira et al. 2016). Os 
girinos dessas espécies ocupam diferentes 
ambientes, como poças temporárias, lagoas e 
lagos, incluindo também ambientes de água 
corrente (Lynch 2006) e são considerados 
exotróficos (Altig & Johnston 1989). Boana 
albomarginata e B. crepitans possuem girinos 
bentônicos (Gomes 1996, Lynch 2006) que 
habitam corpos d’água lênticos. As larvas de D. 
minutus podem estar presentes em fundo de 
poças temporárias, mas diferente dos anteriores, 
possuem hábito nectônico (Schulze et al. 2015).

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied 1821) é um 
bufonídeo de tamanho moderado, e comumente é 
encontrado em ambientes florestados. Ocorre com 
distribuição no Brasil do Rio de Janeiro até Paraíba 
(Thomé et al. 2010). Physalaemus cuvieri (Fitzinger 
1826) é um leptodactylídeo de pequeno porte com 
ampla distribuição geográfica, presente na região 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do Brasil, 
além de regiões do Uruguai, Paraguai e Argentina 
(Frost 2019). Esta espécie habita pequenos corpos 
de água, como poças temporárias em área aberta, 
borda de floresta e ambiente antrópico (Pereira 
et al. 2016). O objetivo deste trabalho foi relatar 
pela primeira vez o comportamento necrofágico 
de girinos de Boana crepitans, B. albomarginata 
e D. minutus, alimentando-se de cadáveres de 
R. crucifer e P. cuvieri em uma área de Floresta 
Atlântica.

Os eventos de necrofagia foram documentados 

no dia 25 de março de 2019 para R. crucifer 
(Comprimento Rostro-Cloacal = 8,5 cm) e 18 
de maio de 2019 para P. cuvieri (Comprimento 
Rostro-Cloacal = 2,9 cm). Ambos os registros 
foram feitos durante atividades de pesquisas 
desenvolvidas em um fragmento de Floresta 
Atlântica, Refúgio de Vida Silvestre Matas de 
Siriji (07º36’56.6” S; 35º30’21.3” W, datum SAD69), 
localizada no Município de São Vicente Férrer, 
Pernambuco/Brasil, num reservatório artificial de 
2 x 3 m de tamanho e aproximadamente 1,70 m de 
profundidade, construído em borda de mata para 
atividades relacionadas a agricultura camponesa 
(Figura 1). Os corpos dos animais mortos foram 
encontrados boiando sem sinal aparente de 
lesão predatória, porém em estágio já avançado 
de decomposição. Os girinos, entre os estágios 
larvais 25-30 de acordo com Gosner (1960), 
foram coletados com auxílio de puçás (Licença 
Sisbio 11218-1), identificados utilizando como 
referência Casal & Juncá (2008), Salles & Xisto 
(2013) e Dubeux et al. (2020), e posteriormente 
depositados na Coleção Científica Herpetológica 
e Paleoherpetológica  da  Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (CCHP-UFRPE Lote 1. Nº 
5844).

De uma maneira geral, relatos de necrofagia 
por girinos em vertebrados são incipientes 
(Silva & Muniz 2005). Todavia, a carnivoria não 
é novidade entre os girinos (Altig et al. 2007), 
onde até o canibalismo pode fazer parte de sua 

Figure 1. Necrofagia realizada por girinos da família Hylidae: Boana albomarginata, Boana crepitans 
(girinos maiores), e Dendropsophus minutus (girinos menores) em carcaças de Rhinella crucifer (A) e 
Physalaemus cuvieri (B), no Refúgio de Vida Silvestre Matas de Siriji, São Vicente Férrer, Pernambuco, 
Brasil, em março (A) e maio (B) de 2019.

Figure 1. Necrophagy performed by tadpoles of the Hylidae family: Boana albomarginata, Boana crepitans 
(larger tadpoles), and Dendropsophus minutus (smaller tadpoles) in carcasses of Rhinella crucifer (A) and 
Physalaemus cuvieri (B), in the Wild Life Refuge Matas de Siriji, São Vicente Férrer, Pernambuco, Brazil in 
March (A) and May (B) 2019.
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ecologia trófica (Crump 1992, Peixoto & Gomes 
1997); e segundo Heinen & Abdella (2005), o 
habito alimentar carnívoro, incluindo cadáveres, 
constitui uma boa fonte de proteína animal, 
contribuindo para o desenvolvimento mais 
rápido do girino.

Para anuros em estágio de desenvolvimento 
mais avançado as observações de necrofagia são 
raras. Contudo, há estudos que evidenciaram 
a tentativa de necrofagia por um indivíduo 
subadulto de Anaxyrus fowleri (Tupper et al. 
2009) e de Ceratophrys stolzmanni (Székely 
et al. 2019). Apesar do hábito necrófago em 
girinos ser incomum, já foi registrado em 
ensaio laboratorial para a espécie Engystomops 
pustulosus (Oyamaguchi 2018). No nosso registro, 
mesmo sendo documentado em um reservatório 
artificial, as condições foram naturais, similar a 
Silva & Muniz (2005) que documentaram larvas 
de Leptodactylus labyrinthicus aderidos a carcaça 
de um pássaro morto dentro de uma piscina de 
cimento.

Apesar de existir trabalhos sobre descrições 
morfológicas (Casal & Juncá 2008, Candioti 2007) e 
guilda ecomorfológica (Dubeux 2019) dos girinos 
de D. minutus, B. albomarginata e B. crepitans, 
nosso trabalho é o primeiro a reportar eventos 
de necrofagia nestas espécies. Peixoto & Gomes 
(1997) registraram girinos D. minutus predando 
girinos de Physalaemus sp., os caracterizando 
como espécie carnívora facultativa. Ainda em 
relação ao gênero Dendropsophus, Ruas et al. (2018) 
registraram girinos de D. novaisi predando girino 
de R. crucifer. Sendo assim, o gênero é composto 
por espécies que realizam carnivoria, seja por 
meio de predação ou necrofagia. Boana faber, 
espécie pertencente ao mesmo grupo de Boana 
albomarginata e B. crepitans, e que possuem 
girinos morfologicamente bem similares (Casal 
& Juncá 2008) apresentaram comportamento 
canibal (Bernades & Machado 1999). Com esses 
registros, podemos considerar que as espécies 
aqui reportadas se caracterizam como onívoras 
com tendência a carnivoria.

Levando em consideração a ideia de Altig et 
al. (2007) ao sugerirem de forma hipotética que 
girinos são majoritariamente onívoros e que 
suas dietas estão relacionadas a disponibilidade 
de itens alimentares no ambiente, consideramos 
que o comportamento necrófago possa ocorrer 

com mais frequência, principalmente em 
ambientes efêmeros, o que pode estar relacionado 
à disponibilidade de alimento e uma maior 
densidade populacional das larvas (ver Heyer et 
al. 1975, Wells 2010).  Neste trabalho, ampliamos o 
conhecimento sobre o comportamento alimentar 
de três hilídeos no nordeste do Brasil com relatos 
inéditos para as espécies, contribuindo com 
informações sobre necrofagia em anfíbios anuros, 
sobretudo em sua fase larval.
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